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O projeto de criação de 
um agência de importação 
e exportação gerida por 
bancos privados não deve 
dàr certo, na opinião do 
chefe da divisão internacio-
nal do Banco do Brasil, 
Narciso F. Carvalho. A 
questão, diz ele, é que difi-
cilmente entidades particu-
lares estarão dispostas a 
arcar com o custo de finan-
ciamentos feitos a taxas de 
juro subsidiados. 

A ministra da economia 
Zélia Cardoso de Mello en-
viou à projiosta para ser 
analisada pela, Federação 
Brasileira de Bancos (Fe-
braban). Contudo, o proje-
to divide as opiniões dentro 
do próprio governo, sendo 
visto com ressalvas por al-
guns setores. 

AGILIZAR 
INSTITUIÇÕES 

Há dúvidas também no 
setor privado quanto à via-
bilidade, ou mesmo à ne-
cessidade, de uma agência 
desse tipo. Durante o 
workshop promovido pelo 
Banco do Brasil como par-
te do seminário "Brazil in 
the 90s", alguns participan- 

tes levantaram a questão 
sobre a real utilidade de se 
criar um novo banco de im-
portação e exportação, 
uma vez que o País já dis-
põe dos instrumentos e do 
sistema .para viabilizar es-
sas operações, como Finex 
e Cacex. O que se deveria 
fazer, afirmaram, seria so-
mente agilizar ou modifi-
car essas instituições, e 
não criar novas. "Em todos 
os países um banco de im-
portação e exportação' é 
propriedade do Estado", 
salientou Carvalho, e opi-
niou que, se essa fosse uma 
boa idéia, outros países já a 
teriam adotado. - 

LINHAS DE CRÉDITO 
Durante o workshop, os 

importadores e exportado-
res presentes também 
mostraram-se interessados 
em obter informações so-
bre a evolução e o possível 
impacto sobre o comércio 
exterior brasileiro da rene-
gociação da dívida exter-
na, especificamente dos 
projetos 3 e 4, ou seja, dos 
acordos sobre as linhas 'de-
crédito a bancos estatais de 
curto prazo e os financia-
mentos interbancários 'fi-
nanceiros também de curto 
prazo. 


